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(CONTINUAÇÃO) 

O recenseamento confecciona­
do por ordem do governo geral 
em 1872, ha i5 annos, portanto, 
apezar das irregularidades do que 
foi portador,confessou que, nessa 
época, a província de S. Paulo 
continha a população de 837.354 
almas. 
O accrescimo normal da popu­

lação de 1871 para çá, autorisa-
ria esta assembléa a calcular a 
população da província hoje em 
1,125.000 almas, si circumstan-
cias que estão em domínio 'da 
consciência publica e das quaes 
vv excs. têm amplos conheci­
mentos, não houvesse grande­
mente contribuído para que esse 
accrescimo se elevasse de ponto. 
Considerando: 

estrangeira 

FOLHETIM 
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hn: Io Moatopin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino do Miai?ieta 

VI 

—Muito obrigada... sr. «maire»... 
balbuciou Gervasia. Graças ao senhor 
não faltará o pão á vovó, mis não 
hade ser isso que me restitua a minha 
querida Marieta... 
—Nem ha nada que t'a possa resti-

tuir I disse o juiz de paz. 
O infame assassino soube segurar o 

golpe 1... Marieta e Jacques Laudry 
morreram... Mas não basta pran-
teal-03, é preciso vingados, e talvez 
possas ajudar a conseguir este resul­
tado... 
A rapariguinha fitou no seu inter­

locutor os grandes olhos cheios de es­
panto. 
—Ajudal-os? repetiu ella de que 

maneira ? 
—Dizendo-nos o que sabes... 
—Ai! Mas eu não sei quem foi que 

matou Marieta e seu pai... Oh! Se eu 
o soubesse já lhes teria denunciado o 
miserável! 
—Está visto; mas também não é 

isso o que te queremos perguntar. 

A) A ímmigração 
que nesse período de i5 annos, 
terá attingido a numero inferior a 
85.002 almas; 

B) a entrada do braço escravo 
na provincia de 1872 até 1879; 

C) a enorme ímmigração oriun­
da da provincia de Minas Geraes 
e- que demanda o oeste e também 
o sul de S. Paulo ; 

D) o augmento natural dessas 
parcellas depois de localisadas— 
fica explicada de modo cabal e 
acceitavel pela evidencia a asser-
ção de que a população actual 
da provincia de S. Paulo é, no mí­
nimo, de 1.400.000 almas. Con­
ceder apenas nove deputados 
geraes, quatro senadores e trinta 
e seis deputados provinciaes a se­
melhante núcleo de população e 
de interesses é fugir ás normas da 
equidade e preparar descontenta­
mentos. 

Taes não são, nem podem ser 
os intuitos dos representantes da 
nação e para que consigam pro­
var, a assembléa legislativa pro­
vincial de S. Paulo resolveu, por 
unanimidade de votos, dirigir a 
vv. excs. esta representação. 
Sem querer, o que seria anne-

xar a inutilidade ao constrangi­
mento, exibir longos estudos com­
parativos, e respeitando, como é 
seu costume, os direitos adquiri­
dos por outras províncias, a as­
sembléa provincial de S. Paulo 
pede venia para entregará analy-= 
se de vv. excs. as seguintes consi­
derações aprendidas em publica-

Entretanto sempre has de saber algu-
macousa, c&mo disseste, hi pouco, 
ao sargento de policia; tanto assim 
que elle te trouxe á presenç 1 do sr. 
«m lire» e á minha, em vez de te dei­
xar lá fora com os outros. 
—Disse, sim, senhor ; não o nego. 
—Terás tu mentido ? Isso não seria 

bonito!... 
—Não menti, não, sr. juiz de paz ; 

mas,.. 
A rapariguinha hesitou. 
—Mas ? repetiu o sr. Rivois. 
Vamos, acaba. 
—Mas, tornou Gervasia, é possível 

qu; náo tenha grande valor o que eu 
lhes posso dizer. 
—Isso avaliaremos nós, melhor do 

que tu podes fazer. 
Falia pois sem medo e sem rebuço ; 

quem sabe se as revelações que te pa­
recem a ti insignificante, n^o serão 
para nós da m dor importância . 
A quem, ou ao que alludias tú, ain­

da ha pouco, quando ofíereceste ao 
sargento o teu depoimento? Qual a 
pessoa ou incidente que tinhas no 
pensamento? 
—Pensava em Sidi-Coco... murmu­

rou Gervasia. 
—Sidi-Coco! ! exclamaram ao mes­

mo tempo o «marre» e o juiz de paz, 
estupefactos ao escutarem iquelle no­
me que ouviam p da primeira vez. 0 
que vem a ser Sidi-Coco ? 
0 sargento approximou-se. 
—Sei quem é, disse elle, aflfagando 

o grosso bigode, e posso dizel-o ás 
auetoridades,.. 

ções officiaes de valor incontes­
tável. 

Nenhuma provincia do império 
envia ao parlamento representa­
ção tão numericamente limitada 
como a de S. Paulo, quando to­
mada cm linha de conta a sua po­
pulação. 
Argumentando-se até com o 

eleitorado, e não attendendo as 
dificuldades opoostas aqui a qua­
lificação de eleitores, ao passo 
que as facilidades se avolumam 
em outras circumscripções, as 
conseqüências a que se chegam 
infundem a dolorosa convicção 
de que a província de S. Paulo 
não é alvo da justiça a que tem 
direito. 
E m S. Paulo comparecem ha­

bitualmente ás urnas i3.ooo elei­
tores e escolhem nove deputados. 
No Ceará não excedem elles de 
7.000 e elegem oito. 
Seis representantes tem a pro­

vincia do Pará na câmara tempo 
raria, concorrendo apenas ás ur­
nas 4.200 eleitores. 
Pouco mais de 11.000 eleitores 

tem representado a provincia de 
Pernambuco, entretanto a sua de-
putação é muito superior á da 
provincia de S. Paulo. 

(Continua) 

O jornal diário n o uni­
verso 

São muitos os paizes da Euro­
pa que disputão a gloria de terem 
impresso o primeiro periódico. 
Segundo o recente livro de M. L. 

—Pois convido-o a fazel-oimmedia-
tamente, disse o sr. Fauvel. 
—Sidi-Coco, ou «Zuavo», porque 

também o conhecem por este nome, é 
um dos artistas da companhia de vo 
lantins, acrobatas, saltimbancos, pe-
lotiqueiros, moslradores, mostradores 
de raridades e outros que taes, com­
panhia que deu três ou quatro noites 
de espectaculo consecutivamente alli 
na praça municipal n'urna barraca 
de lona. 
—Com licença minha, interrompeu 

o sr. Fauvel, licença que entendi náo 
lhes dever negar, por isso que o em 
prezario d'esses nômadas apresentou-
me os seus papeis muito em regra. 
—Toda essa súcia abalou hontem 

pela manhã com a sua graiide casa 
ambulante e os seus três cavallos es-
tropiados... tornou o sargento; á esta 
hora estão elles da jui a doze kilome-
tros, na povoação de Saint-Avit, que 
celebra amanha a'festa do padroeiro. 
0 que é certo, sr. «m lire», é que o tal 
Sidi-Coco é o mais divertido da roda... 
Esse náo come gallinhas cruas, nem 
engole pedras e esíopa em chammas, 
como fazem os outros, mas tem á sua 
disposição duas vozes, o patife 1 uma 
natural, de que se serve como qual­
quer pe&d»; a outra, que tira não se 
sabe d'onde, que parece sahir, con­
forme lhe apraz.do fundo de um poço, 
ou do tecto de uma casa, e com a qual 
imita as vozes alheis de modo a illu-
dir completam ;ate,palavra de honra. 
—Ah ! sim, disse o juiz de paz, é 

ventriloquo... 

Piccardi (Essai d'une histoire $om~ 
maire de Ia presse periodique) é a se­
guinte a ordem em que devem 
ser classificados : Bélgica, Anve-
ers, i6o5 : Atlemanha, Francfort, 
1612 a 1619 ; Hollanda, Amster-
dão, 1617 a 1G19 ; Inglaterra, 
Londres, 1622; França, Pariz, 
i636 ; Itália, Florença, i636 ; 
Rússia, Moscow, 1703. 
Os primeiros periódicos publi­

carão-se uma vez por semana, 
passada logo a duas e três vezes. 
O primeiro diário appareceu 

em Londres em 11 de Março de 
1702 e o segundo em Pariz no i° 
de Janeiro de 1777. 
E m Inglaterra originou-se o pri­

meiro systema de avisos e fez-se 
circular o primeiro diário da noi­
te. 
Não está averiguada a origem 

das assignaturas, mas sabe-se que 
já existião em França no começo 
do século XVIII. 
O Reino-Unido, que em i83o 

não contava senão 625 diários, 
sem comprehender as revistas, 
tinha em 18822,172 diários. E m 
i.°de Janeiro do anno passado 
publicavão-se em Franotesgiâg 
diários, dos quaejH 
1,540. Na AllemarJB 
1883 5,041 diários ~e periódicos. 
Na. Itália se publicavão em 1871 
765 diários,e hoje se publica mais 
ae 1460. A Bélgica oossue 801 
periódicos e a Hollanda mais de 
200. Na America do Norte exis­
tião 200 periódicos em 1800. 
2.875 em i85o, 5,871 em 1870 c 
1 r,314 em 1880. 

— E ' assim mesm 1 jue elle se inti­
tula, e também o «o homem da bone­
ca», porque traz no bolso ou dentro 
do chapéu, uma boneca de páu, ves­
tida exactamente como uma mulher, 
e á qual diz cousas que fazem estou­
rar de riso... E o mais é que pode-se 
jurar que ella lhe responde. Ah 
0 tratante pôde gabar-se de ser m 
tre no officio... 
— E sabe de alguma cousa relaL 

mente a esse Sidi-Coco, sargento ? p 
guntou o sr. Rivois. 
—Nada, absolutamente, sr. juiz 

paz... Nunca em minha vida ouvi f 
1 ir em semelhante homem, antes ae 
domingo passado... 
—Oize-me tu agora, pequena, tor­

nou o «maire» dirigindo-se a Gerva-
sit, que relações existem, na tua opi­
nião, entre esse ventriloquo e o assas­
sino de Jacques Landry e de Marieta ? 
—Eu náo digo que haja relações... 

digo tão somente que Marieta e Sidi-
Coco conheciam-se já ha muito tem­
po... 
0 sr. Fauvel teve umsobresalto. 
—Ora qual! exclamou elle. 
E' impossível! E' até absurdo ! 
—Pois é a pura verdade, sr. «mai­

re». 
—Mas como?... Quem foi que te 

disse?... 
0 juiz de paz interveiu. 
—Meu caro sr. Fauvel, disse elle; o 

senhor está atrapalhando esta meni­
na... Deixe-a fallar, por quem é... (Continua.) 

I 
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São os Estados-Unidos em que 
mais se tom desenvolvido a im­
prensa. Nos paizes da Europa o 
periodismo está pouco desenvol­
vido. 
A Rússia conta 776 periódicos; 

a Áustria 1,493 ; a Suissa 561 ; a 
Dinamarca 327 ; a Suécia e No­
ruega 348; a Grécia 78; Servia 27 
e a Turquia 7. 
Na índia havia i3o diários es-

criptos em lingua indígena e em 
Calcutá 17 periódicos, isto em 
1864. 
A Polynesia possuía em 1867 

seis periódicos e na Nova Zelân­
dia cada centro de alguma impor­
tância tem o seu periódico. 

T r e m o r e s de terra 
Novos tremores de terra senti­

ram-se, á noite passada, na costa 
oriental do golpho de Lion, entre 
Nira e São Remo. 
Os tremores, que foram oscil-

latoriosdeNE a S. O,, nenhum 
damno causaram, dando logar a-
penas ao receio de novos desas­
tres. 

Fallecimonto 
Falleceu hontem tendo-se se­

pultado á tarde a innocente Alice, 
de 4 mezes. filha do nosso ami­
go sr.José Maria Alves a quem a-
presentamos e a sua ex~" 
os nossos sentimentos. 

nuará na pasta da guerra o gene­
ral Boulanger. 

Assassinato de u.m fa­
zendeiro 

Foi assassinado en Cannaviei-
ras, Bahia, o fazendeiro Gustavo 
Ribeiro, que antes de espirar ac-
cusou o juiz municipal do termo, 
dr. Luiz José de Vasconcellos 
Costa. 

Navegado fluvial 
O engenheiro Dupre dirigiu ao 

presidente o seguinte telegramma: 
«JACUPIRANGA, 21 ao meio dia. 

—Acabo de chegar a esta fre-
guezia na lancha a vapor Ondina. 
Pela primeira vez as águas do Ja­
cupiranga sao sulcadas pelo va­
por. Da foz áfreguezia, 12 horas. 
Da parte da Companhia das mi­
nas, congratulo-me com v. exc. e 
com a provincia de S. Paulo por 
este faustoso acontecimento.» 

esposa 

O Istnmo do P a n a m á 
Avançam rapidamente as o-

bras d'este isthmo.A estracção do 
lodo e terra durante o mez decor­
rido de 25 de Janeiro a 25 de 
Fevereiro do presente anno, as­
cende em 1,826.000 nr cúbicos 
Este resultado indica a activi-

cfacfe empre^da á execução das 
obras. O sr. Lesseps está conven­
cido de ,que o primeiro terço do 
canal poderá ser perfeitamente 
accessivel á navegação, a partir 
dos primeiros mezes de 1888, e o 
segundo terço antes de finalisar o 
referido anno. 

Moedeiro falso 
Foi preso no dia 4 d'este em 

Portugal D. Julião Pereira Bata­
lhão, de 40 annos de idade, por 
suspeito de ser passador de no­
tas falsas do Banco de Portugal. 
Já esteve no Brazil e andou em 
Buenos-Ayres. Propunha venda 
de notas de 2:5oog aquém desse 
oogooo Traz u m bom anel com 
a brilhante de valor, alfinete 
imbem de preço e um reiogio 
ironometro inglez, de ouro. 

Importação e expor­
tarão 

Os valores officiaes da impor­
tação no império, no exercicio de 
1885-1886, representam a impor­
tância de 197.5oi:5oo$, e os da 
exportação 194:961:000.^000. 

Notriennio de 1869 a 1872 a 
média da importação foi de 
i5o.423:3oo$ e a da exportação 
de 186.867:900^000. 
No triennio de i883 a 1886 a 

media da importação foi de 
192.821:2008 e a da exportação 
de 212.768:000^000. 

Ministério francez 
O sr. Rouvier acceitou o man­

dato, diz o Novidades, que lhe foi 
confiado pelo presidente da repu­
blica, o sr. Grevy. 

Na combinação ministerial que 
^ sr. Rouvier vae fazer, conti-

Questào forense 
Vae agitar-se no foro de Cam­

pinas diz o Correio, uma questão 
muito importante. 
M m e . Désiré Quirino, viuva do 

finado Antônio Quirino dos San­
tos, vae intentar em juizo acção 
de nulidade de escriptura anti-
nupcial, afim de fazer prevalecer 
o regimen da communhao de 
bens. 
Parece que um dos fundamen­

tos allegados para a nulidade des­
sa escriptura dotal, é o facto de 
haver sido interprete pessoa nao 
juramentada. 

Pela escriptura anti-nupcial a 
viuva tem apenas direito a dota­
ção de vinte contos; mas no caso 
de prevalecer o regimen da com­
munhao cabe-lhe metade da he­
rança que se calcula em cerca de 
quinhentos contos. 

EJ advogado da authora o sr. 
dr. João Mendes de Almeida. 

Mortalidade 
Sepultou-se hontem no cemi­

tério municipal o seguinte cadá­
ver: 
Alice, 3 mezes e 10 dias, bran­

ca, filha de José Maria Alves e d. 
Joaquina da Motta Alves.—Co­
queluche. 

Na cidade 
Acha-se entre nós o nosso ami­

go o sr. Fernando Nogueira, resi­
dente no município de Capivary. 

Príncipe enfermo 
S. A. o príncipe Frederico Gui­

lherme, herdeiro presumptivo da 
coroa da Allemanha acha-se en­
fermo, sendo grave o seu estado. 

Horários modificados 
Os superintendentes das estra­

da de Pedro II, Norte e Minas 
combinaram entre si o seguinte: 
O expresso da corte partirá ás 

5—40 da manhã e chegará ás 7 — 
i5 da noite. 
O expresso de S. Paulo partirá 

ás 5—4 da manhã e chegará ás 6 
1/2 da tarde. 
O horário da estrada de ferro 

Minas e Rio foi combinado de m o 
do que os passageiros aue vêm 
de S. Paulo, os que vão da corte 
e os que vêm por aquella estra­
da para S. Paulo e para a corte 
não tenham demora na estação 
do Curzciro. 
Os passareiros do expresso de 

S. Paulo terão na estação de Tau-
baié hora para almoço e jantar. 

Licença 
Deve seguir amanha ou depois, 

para a corte, no gozo de uma li­
cença, o nosso amigo dr. Oscar 
de Macedo Soares, digno promo­
tor publico da comarca. 

Concerto 
A Câmara está mandando con­

certar o becco em frente ao anti­
go cemitério municipal. 

Matadouro 
Foram abatidas ante-hontem 3 

rezes. 

Indaiatuba 
Na eleição ultimamente reali-

sada naquelle município, para 
preencher u m logar de vereador 
na Câmara Municipal, foi eleito o 
dr. Francisco de Almeida Prado, 
republicano, por treze votos.' • 

Operação importante 
Hontem, a escrava Benedicta, 

do sr. alferes Carlos Augusto Pe­
reira Mendes, tjuc ha mezes sof­
ria de carie com varias fistulas 
na parte direita da maxilla infe­
rior, foi operada pelo joven e dis-
tineto cirurgião nosso conterrâ­
neo dr. Constantino de Castro, 
praticando a resecção parcial e 
esvasiamento com sequestitomia 
pelo methodo do professor Lou-
quebech, de Berlim. 
A operação correu muito bem, 

conservando-se a paciente de­
baixo de completa anasthesia 
chloroformica, todo o tempo da 
operação, tendo-se também em­
pregado rigorosamente durante a 
operação e no curativo subse­
quente a antisepsia Listeriana. 
Ajudaram ao operador os srs. 

drs. Antônio Lazzarini, Cesario 
de Freitas e Antônio de Freitas. 
A operada continua nas me­

lhores condições, e promette em 
breve seu completo restabeleci­
mento. 

Estatua 
E m presença das autoridades, 

de representantes da imprensa e 
de uma concurrencia- enorme, 
fundiu-se em Hespanha, nas offi-
cinas de Walghemout,fundidordo 
arsenal civil, o grande pedestal 
destinado a o monumento d e 
Christovam Colombo. 
Peza 3o,000 kilos. 

Condessa de S. Chris­
tovam 

Diz uma folha de Paris que §>ua 
Alteza a sra. princeza imperial, 
viajou ultimamente em França, 
com o titulo de condessa de S. 
Christovão. 
Náo tendo Sua Alteza guarda­

do o incógnito nas sus viagens an­
teriores á França, áttribuiu-se es­
sa resolução de Sua Alteza ao mo­
tivo de nao querer o sr. conde 
d7 Eu, seu aumsto esposo, man­
ter relações officiaes com o go­
verno da republica que proscre­
vera os príncipes de sua família 
franceza. 

Melhoramento 
Na capital foi iniciado o tra­

balho da coberta do Córrego 
Anhangabahú, na parte compre-
hendida entre a ponte do Acú e a 
travessa do Seminário. 

Importante decisão 
Havendo o juiz de Ytú, diz o 

Diário Mercantil, suggerido á pre­

sidência da provincia a seguinte 
duvida—se o valor dos serviços 
das sexagenárias, para a remis­
são, marcado no art. 3o § 12 da 
lei de 28 de Setembro de 1885, 
combinado com o art. 90 § 2o do 
decr. de 12 de Junho de 1886, 
deve soffrer o abatimento de que 
trata o art 3°§i°do decr. go 17 
de 14 de Novembro de 1885, em 
relação ás escravas—por acto de 
ante-hontem foi declarado áquel-
le juizo, que tal reducção deve 
ser feita, embora haja omissão na 
lei, porquanto, o principio é o 
mesmo e seria até injusto enten-
del-o d'outro modo. 
Sobre este ponto, aliás geral­

mente controvertido pela juris­
prudência dos executores da lei, 
não havia decisão alguma, sendo 
de manifesta equidaae applicar-
se ao caso vertente o mesmo prin­
cipio que prevalece na avaliação 
intrínseca dos escravos. 
A interpretação doutrinai, dada 

pela presidência com a elevação 
de vistas que lhe è peculiar, col-
locou no mesmo plano o interes­
se das escravas e o das sexage­
nárias e, além d'isso, veio firmar 
a verdadeira praxe, a qual deve 
ser observada por todos os jui­
zes, cuja attenção chamamos 
para tão esclarecida como acerta­
da resolução. 
Esta praxe tem sido adoptada 

sempre pelo dezembargador Fre­
derico Brotero e pelo dr. João 
Thomaz'de Mello Alves, juiz su­
bstituto, e folgamos vêl-a confir­
mada pelo presidente da provin­
cia. 

Cholera 
A epidemia do cholera morbus 

estende-se em Talcahuano, no 
Chile. 

Variola 
A noticia de que appareceram 

alguns casos de variola na fregue-
zia do Salto, como dissemos em 
nosso numero de hontem, tem 
produzido pânico nos trabalhado­
res e classe operaria. 
Consta-nos que o seu caracter 

é benigno. 
Cumpre que as autoridades 

providenciem no sentido de evi­
tar a propagação do flageilo. 

A questão militar 
O ministério da guerra, em avi­

so dirigido ante-hontem á repar­
tição do ajudante general do exer­
cito, mandou que cessem os eífei-
tos das penas diciplinares anterio­
res á resolução de 3 de Novembro 
do anno passado, impostas a mi­
litares por uso indevido da im­
prensa, e fora do caso especifica­
do na dita resolução como con­
trario á disciplina do exercito, 
trancando-se as notas que existem 
nos respectivos assentamentos. 

Tentativa de assassi­
nato o roubo 

O italiano Carlos Ricardi, esta­
belecido com negocio de seccos e 
molhados á rua do Príncipe, n. 5 
estabelecido na capital foi ataca­
do, á noite passada, quando já se 
achava deitado, por um indivíduo 
desconhecido, recebendo deste 
u m golpe de navalha no rosto e 
outro no nariz. Houve luta entre 
o offensor e o offendido, não po­
dendo ser conhecido o aggrcssor 
por estar ás escuras o quarto da 
victima. 
O criminoso conseguiu evadir-
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se depois de roubar 14$ que se 
achavam na gaveta do balcão. 

Pelas diligencias feitas pela po­
licia ficou verificado que o ladrão 
se ocultara atraz de uma pipa, até 
que, fechado o estabelecimento e 
deitado o seu proprietário, pôz 
em pratica o audacioso intento. 

Telegrammas 
PARIS. 25.—Corre que o sr. 
Floquct conseguiu organisar gabi­
nete, tomando para si a pasta do 
interior e conservando as pastas 
que tinham os srs. Berthelot, Lo-
ckroy e Boulanger. 
L O N D R E S , — O cavallo inglex 

« Merry-heampton» granhou o 
grande prêmio no Derby. 

RIO, 25.—O vapor «Ceará» 
está completamente perdido. 

PARIS, 25 (á noute).—O sr. 
Floquet renunciou a organisar ga­
binete. 
L O N D R E S , 25 .—A câmara dos 

communs prorogou as suas ses­
sões até o dia 6 de Junho. 
—Continua a propaganda con­

tra o «bill» de coerção para a Ir­
landa. 

RIO, 25.—Entrou hoje a cor-
veta irlandeza «Vanspick.» 
— N o senado, o sr. conselheiro 

EJellisario proferiu um importante 
discurso em resposta ao sr. Cân­
dido de Oliveira, explicando a to­
mada de cambiaes por parte do 
governo. 

(Agencia Havas.) 
-«• 

RIO, 25—S. M. o Imperador 
continua a passar sem novidade. 
— N ã o houve sessão na câma­

ra. N o senado fallou o sr. Beli-
sario. 

Gamara Municipal 
3a Sessão ordinária e m 
15 d e M a i o d e 1 8 8 7 

PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano Garcia 

(CONTINUAÇÃO) 

Com esses materiaes, vindo da 
Inglaterra pelo vapor «Grand-
ho!m> recebi também u m saque 
contra mim pelos srs. Fry, Miers 
& C. à favor do « English Bank 
of Rio de Janeiro, Limited » na 
importância de 1. 2047, 2 s. 5. 8. 
conforme o aviso que já anterior­
mente havia recebido e que levei 
ao conhecimento de V. S. no 
meu relatório de 2 de Abril. 

E m conseqüência d'esse saque 
recebi da « casa Bancaria da 
Provincia de S. Paulo » á 14 de 
Abril, a quantia de 23:ooojooo 
vinte e trez contos, em cumpri­
mento do saque que V. S. tirou á 
meu favor sobre as quantias, de­
positadas n'aquella casa, e desti­
nadas ás obras do abastecimento 
d'agua d'esta cidade. 
N'aquelle mesmo dia fez o pa­

gamento do saque dos srs. Fry, 
Miers & C , conforme se vé dos 
documentos que junto á este sob 
numero 94. 
D'esse documento verificará V. 

S. que aquelle saque de 1, 2057. 
2. 5. importou o cambio sendo 
então de 21 1/2, em rs 
22:682^540, e tendo havido um 
desconto de rs. 2808670, corres­
pondente aos juros de 5 % du­
rante 8S dias, 

A fim de não se pagar estadias 
e armazenagens foi mister, a 23 

de Abril, remetter para Santos 
aquantia de 12:000^000 dose 
contos de reis. 
Para esse fim recebi u m cheque 

sobre a mesma casa bancaria de 
S. Paulo e por intermédio d'ella 
fiz o pagamento de dose contos 
ao sr, Augusto Pinto de Oliveira, 
como se vê do recibo que junto 
ao doe. n. 94. 
N'esse mesmo doe. encontrará 

V. S. a exposição detalhada dos 
direitos e mais despezas feitas 
em Santos pelo material vindo 
pelo « Grandholm ». 

São estas uma parte importan­
te das despezas annunciadas nos 
primeiros relatórios d'este anno e 
que só agora se realisam. 
A 18 de Abril devia ter partido 

da Inglaterra um carregamento 
dos restantes 3o toneladas de 
tubos, c em fins de Abril o res­
tante dos materiaes encommen-
áados fora do paiz, conforme a 
carta que acabo de receber dob 
srs. Fry, Miers & C. de Londres. 
As despezas durante o mez de 

Abril foram as seguintes : 
1 Pagamento e despache do 

material vindo pelo vapor «Gran-
holm » conforme, notas e recibos 
appensos ao doe. n. 94, 
34:725$8io. 2, Folha de operá­
rios f pagamento ) doe. n. 0. 
973,>6oo. 3. Certificados de reei-
bimento de tijolos doe. n. 96 
420^000 b. dito de areia doe. 11. 
97, 763000. 4 conta de Antônio 
Texeira & C. doe. n. 99. 5o$400. 

5, Dito de Francisco Brenha 
Ribeiro, doe. n. 100, 34:5oo. 6, 
contas de Zerrener, Bulon & C e 
dr. Stevaux, doe. n. 101,484^000. 

SECÇÃÔ"LIVRÊ Àgraífcciiiieiíío 
Não tendo outro meio mais pu­
blico do que da imprensa para 
testemunhar a minha eterna gra­
tidão ao dr. Antônio Constantino 
da Silva Castro, venho por meio 
d'ella pntentear o meo reconheci-
me vo.Prosirado no leito ha mais 
de 4 me/.es victima de pertenaz e 
dolorosa moléstia,pude, graças a 
s.eiencia e desvellos de tão lau­
reado facultativo ficar restabele­
cida. 

Por isto apresento ao íllustre 
clinico os meus sinceros agra­
decimentos. 

Itú, 24 de Maio de 1887. 
A. I. M. 

EDITAES 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de paz d'esta 
parochia da cidade de Ytú, etc. 
Faço saber á todos os que o 

presente edital virem e d'clle tive 
rem noticia, que tendo deixado 
de ser primeiro juiz de paz d'esta 
mesma parochia o cidadão Fran­
cisco de Almeida Pompéo, por 
ter este optado pelo officio de 
partidor do juizo n'esta comarca, 
entrei em exercicio do referido 
cargo n'esta data. 
Outrosim, que as audiências 

d'este juizo terão lugar todas as 
segundas feiras pelas 11 horas da 
manhã. Si esses dias forem santi-
ficados ou impedidos, terão lu­
gar as mesmas audiências nos dias 
anmediatos. 

E para que chegue a noticia á 

! todos mandei lavrar o presente 
edital, que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado n'esta 
cidade de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache­
co, escrivão do juizo de paz, que 
o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz dr direito e orphams 
da comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de 20 dias ví 
rem, que no dia 11 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo após a au­
diência deste juizo, se fará praça 
para a venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço of-
ferecer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao espolio da 
finada d. Cândida de Oliveira 
Garcia : 
U m a casa na freguezia do Sal­

to, com quatro frestas de frente. 
dividindo pelo lado de cima com 
Antônio Ângelo, pelo lado de bai­
xo com João Garcia de Mello, e 
pelos fundos com Francisco Bre­
nha Ribeiro, avaliada por 8oo§. 
U m a casa nesta cidade, á rua 

de Santa Ritta, com três frestas 
de frente, dividindo pelo lado de 
cima com d. Anna Carolina Pin­
to, pelo lado de baixo com terre­
no da finada Lúcia de tal, e pelo 
fundo com Manoel Joaquim da 
Silva, avaliada por 200^000. 
Estes bens vão á praça a re­

querimento do inventariante para 
pagamento de credores, e quem 
nos mesmos quizer lançar deve­
rá comparecer no logar, dia e 
hora acima designados. 

Para que chegue a noticia de 
todos, mandei passar o presente. 
que será affixac o no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 14 de Maio de 1887. Eu. 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

i5—1 (1 d. s. 1 d. n.) 
O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i°juiz de Paz d'esta 
parochia de Ytú etc. 
Tendo de proceder-se a eleição 

de u m deputado a assembléa ge­
ral legislativa, e sendo designa­
do pelo exmo. presidente da pro­
vincia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre­
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Acosto de 1887 os elei­
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo.as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu­
nicipal, para proceder-se á elei­
ção de um deputado geral, que 
terá lugar naqueíle dia, para pre­
encher a vaga deixada pelo ba­
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se­
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei­
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se­
não u m so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa­
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to­

dos os lados, tendo o rótulo «pa­
ra deputado geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache­
co, escrivão de paz, que o escre­
vi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernan­
do de Barros, 1 .a juiz de Paz des­
ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei­
ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro­
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul­
tura, commercio e obras publi­
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da provincia o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre­
sente edital, nos termos do arti­
go 124 do decreto n°. 8213 de 13 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.ft e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus­
todio Leme, e os dous immedia-
tos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju­
nho, as 9 horas da manha, com­
parecerem no edifício da câma­
ra municipal d?esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
u m deputado geral, que terá lu­
gar ne dia immediatol| 
_ E para constar mandei lavrar o 
presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pe-
la imprensa dado e passado nes­
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 
Francisco Fernando de Barros vaoCGOUu 
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IMPRENSA YTUANA 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 

COMPLETO SORTIMENTO 
Ferragens, drogas, couros 

E 
O r a n d o deposito de a r a m e farpado para cerca 

E DAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Rua da Imperatriz—4 

S. Paulo 

Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxa 

_ E M CONTA CORRENTE 
A juroÍ4 0 /

u ao anno sobre ioda a quantia de íoogooo para cima 

11L1) 
A juro de 5 0/° ao anno com aviso prévio de 6o dias para as 

retiradas 

BEPGSHO POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezes 5 % ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 
De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 % a o a n n o 

Sellos;—por conta do Banco 

S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 
Pelo Banco da Lavoura. 

H. ROBERTSON 

(até 3i, m.) Gerente 

ALFAIATARIA 
D E 

jjj. PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
O r a n d o variedade em. oasemiras, 

pannos e elastiootines. 

Boa execução e modicidade no 
PREÇOS 

Relógio Monstro 
43-RUAD AIMPERATRIZ-43 

IMPORTAÇÃO OMCiA DAI F O B A E S TABRICAS DA EiOOPA 
Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-

hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 
Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 

— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T > de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 
if^#fc §§^M§\¥ 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 

RUA DE S. BENTO, 36 
Especialidades desta casa: 

Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 
forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeóes. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

IMPORTADO TODO Í I M I S T E E POR ISSO 
PREÇOS iVfODICOS 

36--RUA 33E 3. BENTO-36 

S. Paulo 

à 
\fy^ J <55| sgutes, 1 fetritílale 
E FOGÕES ECONÔMICOS 

4-7--RUA DIREITA--4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 

D EPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 

L A T R I N A S 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

C a m p a i n h a s 
ejeetricas, para-raios e todos os 
accessoriosparaelectrieidade 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C 
S. PAULO 
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a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 
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ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 
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Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 
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dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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